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minha profissão de 
andar constantemente 
sobre as águas dos 
cinco oceanos, dos 
seus golos, os seus 

scanals e os seus rios, obriga- 
-Ime a estar em constante con- 
facto com a geografia ea trazer 
B luz da história os lugares 
visitados que, na sua maior 
aparte, foram descobertos pelos 
portugueses, desde os prin- 
£ípios do século XV. 

Apesar de há tantos anos 
me encontrar familiarizado 
com os lugares do globo onde 
Ds nossos marinheiros do pas- 
sado conseguiram chegar, me- 
tendo-se à destemida aventura 
de descobrir mais mundos para 
o mundo, fico assombrado ao 
recordar como foi possível 
mma nação tão pequena que é 
Portugal, chegar aos lugares 
mais longínquos, gulada pelas 
eetreias e por instrumentos 

, máuticos pouco aperfeiçoados. 
Mas se há bitola para medir 

m grandeza dum país, não 
existe essa medida para avaliar 
a grandeza dos homens. O 
infante D. Henrique, filho de 
ID. João 1, não fora predesti- 
mado para pôr à prova quall- 
dades de rel, se em sucessão 
de seu pai se sentasse no trono 
em vez do seu irmão D. Duar- 
fe. Segundo a ordem do nas- 
cimento não lhe coube osten- 
tar a coroa da dinastia de 
Avis. 

Fora fadado para uma em- 
presa que viria a Imortalizar o 
seu nome, pelo seu génio In- 
confundível, o seu saber, a 
mua férrea vontade de dilatar o 
mundo e conhecer os seus 
segredos. Quis romper os 
mares; rasgar horizontes, de- 
safiar as furiosas procelus, a 
tanto se abalançando para que 
fossem descobertas sob a sta 
sábia orientação novas terras, 
raças e linguagens diferentes, 
costumes e religiões. 

Preparou arrojados capitães, 

pilotos e marinheiros que par- 
tiram sem temor em busca do 
ignoto, rumando à aventura nas 
Suas naus que sulcavam mares 
nunca dantes navegados. 

As velas brancas como cls- 
nes, ostentando a Cruz de 
Cristo, eram como palavras 
ue ali estivessem escritas e 
Issessem a toda a guarnição: 

— Ide por todo o Universo e 
prêgai o Evangelho a toda a 
criatura. 

Assim falara Jesus aos após- 
tolos; e os valentes marinhei- 
ros cumpriam essas palavras, 
como se as tivesse ouvido da 
boca do Redentor. 

Quando o ilustre Infante 
D. Henrique faleceu, a 13 de 
Novembro de 1460, a costa 
ocidental africana tinha os seus 
segredos desvendados até à 
Serra Leoa. 

Assim, o grande promotor 
das glórias que os portugueses 
alcançaram com as descober- 
tas que se seguiram, deixou 
aos vindouros o caminho aber- 
to para que todos os lugares 
da esfera geográfica fossem 
conhecidos, e dum Portugal 
pequenino formou-se um Por- 
tugal malor. 

Ore, como diversas vezes 
me encontro nas paragens da 
costa ocidental da Africa, não 
posso deixar de me lembrar 
dos ataques dos terroristas aos 
lugares que ali possuimos há 
mais de quatro séculos, con- 
quistados à custa de muitos 
aacrifícios, lenbrando-me ain- 
da da inexplicável Injustiça dos 
homens que se atrevem a des- 
respeitar a propriedade alheia, 
onde as suas populações têm 
vivido e respeitado o pavilhão 
indicativo da sua legítima na- 
cionalidade : «Portugal». 

Tenho contactado com mul- 
tos indígenas e ouvindo da 
sua boca a satisfação do seu 
portuguesismo, embora afas- 
tados da metrópole, o que dá 
nítidas provas da sua lealdade, 

  

inaugurações. 

  

Prosseguindo na sua visita 

o Chefe do Estado 
chegou ontem a Cabo Verde 

1 Como na Guiné, onde esteve 5 dias e foi acolhido 
com a mais elevada estima e respeito, a província de 
Cabo Verde recebeu entusiâsticamente o venerando 
Chefe do Estado, que também all presidirá a importantes 

4 Esta viagem do Sr. Almirante Américo Tomás, às 
províncias da Guiné e Cabo Verde, fortifica a confiança 
e portuguesismo da gente daquelas tesras ultramarinas.   
  

  

  

Sempre v mesmo rumo 
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do seu respeito e consideração 
pelos seus malores. 

Se assim não fosse, há já 
muito tempo que os atacantes 
dos nossos territórios ultrama- 
rinos tinham cantado vitória, 
começando por escravisar as 
populações que até agora têm 
verificado que em matéria de 
consideração não estão em 
plano Inferior às populações 
da metrópole, sempre prontas 
aacudir-lhes em todas as emer- 
gências. 

E” deveras lamentável que, 
sendo a ONU composta por 
Indivíduos de elevada catego- 
ria soclal, se continue a vendar 
os olhos da justiça e não se 
queira ver a justiça que cabe 
a Portugal, de defender o que 
há tantos séculos lhe pertence. 
Não se quer render culto à 
razão, so direito e à justiça 

gnificância. 

  
Lembrai-vos de que insigni- 

ficâncias causam a perfeição 

e a perfeição não é uma insi- 

Miguel Angelo     

que cabem a Portugal, de não 
consentir que seja esmagada a 
sua soberania, defendendo pal- 
mo a palmo as suas possessões 
ultramarinas. 

Portugal é senhor da Guiné 
desde 1446, e de Angola desde 
1486, São quase cinco séculos 
decorridos e durante este lon- 
go tempo as suas populações 
têm-se mantido fieis ao pavi- 
lhão ali arvorado, como afir- 
mação de que ali é, e conti- 
nuará a ser Portugal. 
Quando navego nestas águas 

passam pelo meu cérebro as 
grandes figuras dos nossos 
conquistadores e descobrido- 
res, e julgo ouvi-los dizer: 
“podem os navios mudar de 
rumo nas suas rotas, mas Por- 
tugal não sairá do rumo que 
traçou ao fundar a sua nacio- 
nalidade». 

  

CACIA ANTIGA 
== Subsídios etnográficos 

8) MALFEITORES 
E 

PESSOAS ORIGINAIS 

Marques Sardinha-O grende 
cantador português estrela entre 
os cantadores do seu tempo, não 
era de Cacia, pois tod» a gente 
sabe que err de Avanca, e lá 
está na estação do Ceminho de 
Ferro desta vila o seu retrato 
em painel de szulejo, a perpelusr 
e grande figura popular que ele 
foi! Mas alegrcu muitas vezes 
ejuntamentos e festes da nossa 
terra, Tel como hoje, os bons 
artistas são de todo o lado, são 
do seu público. Marques Sardi- 
nha foi, que eu saiba, o melhor 
e mais respeitável cantedor da 
nossa região, 

Cantou para fidalgos e deslo- 
cou-se multas vezes a terras dis- 
tantes a convite de categorizados 
personsgens, para ser ouvido 
cantar ao desafio com cantadel: 
res da sua classe. Nunca mais 
será esquecida esta sua quadra 
que num momento feliz da sua 
vida lhe surgiu à mente; 

Eu sou o Marques Sardinha 
Da freguesia de Avanca, 
Não posso mostrar carinho, 
A quem me fizer carranca, 

Quando cantava, o seu estilo, 
que era da sua autoria, muito 
“egradável, fugia um peuco ao 
vulgar e ficou conhecido pelo 
estilo do Marques Sardinha que 
muitos tocadores patentearam 
enquanto se gostou e se usaram 
cantares e divertimentos que de- 
rama vezo estos exibições de 
agora que ninguém compreende, 

Também em Solreu havia outro 
cantador de lema, padeiro em 
Lisbos, era o Jodo Marques Alsi- 

    

  POR 
Pinto Perfeito 

xo, muito conhecido em Cacla, 
onde vinha muites vezes, E tam» 
bém o Aleixo tinha a sua quadres 
preferida, que o povo não esque- 
ceu. Cantava-a com certa amar» 
gura, porque o desgostava o 
facto de nesse tempo hever em 
Salreu uma bos dúzia de perigo» 
sos desordeiros, que muito ve. 
xeram a sua terra, Era assim a 
sua quadra: 

Sou João Marques Aleixo, 
Sou da terra de Salreu, 
Da terra dos rufiões 
Com bem pena o digo eu! 

Mas a originslidade, tipos de 
certo modo a atinar ao desussdo, 
a destosr do corriqueiro, não 
nos vieram só dos que centavam 
e dos que bebism. Hcuve em 
Cacia uma figura populsr e pân- 
dega, ligada so tempo da ilumi. 
nação por candeeiros de carbu- 
reto, digna de referência. Contu- 
do, acho de certo interesse dar 
primeiro um saltinho mais atrás, 
apresentando a meneira como 
os cacienses se alumisvam de 
noite na rue quando tinham de 
se derlocar a qualquer lado, Pois, 
era a época da tocha da condeia 
e da lanterna e depois o já muito 
moderno gasómetro de carbureto, 
isto quando a iluminsção pública 
ainda estava longe de se Icbrigar, 
ouseja no tempo em que se 
ceava à luz da candeia e em se- 
guilda o corpo mcído do traba- 
lho sem horário ficava a pedir 
enxerga. Era assim mesmo: de 
tocha ou de lanterna. Imsginem 
os meninos bem (bem mel) de 
hoje, quando o avôzinho do papá, 
em noites em que o luar eslava 

Continua na 2.º página   

A nova lei do 

serviço militar 
Como tem sido amplamente 

divulgedo, a Assembleia Nacio- 
mal ocupou-se da nova lei do 
serviço militar. 

Reletivamente Às reinspecções, 
esclarece-se Imediatimente que 
elas incidem só nos indivíduos 
que ficeram isentos na inspecção 
cbrigatória, podendo lizer-se 
até aos 45 anos, 

Não quer, porém, into dizer 
que todos os isentos venham a 
ser reinspeccionsdes, pois esta 
possibilidade concedida às Instl- 
tulções militores visa, fundemen- 
talmente, uv preenchimento de 
necessidades dss Forças Armadas 
em especialidades nas queis elas 
são meis corecidas, ecmo econ- 
tece com os médicos, cs veteri- 
nários e os farmscêuticos. 
Um lavrador, um elíalate, um 

moicrista, ete. não interersará, 
do mesmo modo, ea hipótese 
de chamada à reinspecção será, 
então, lfrancemente remota, se 
no nunca concretiz:do, como 
aliás se verifica mermo em época 
de campanha como é a que Por. 
tugal está a alravessar, 

Dois aspectos da nova lel do 
serviço militar, que a Assembleia 
Nacional tem estado a epreciar e 
» eprovar ne especielidade, sus. 
eltaram no grande público, slgue 
mas dúvides de Interpretação que 
importa esclarecer, fazendo-o 
aliás, stravés da própria letra do 
diploma, mas juntendo conside- 
teções de informação e percep- 
ção mais corrente À generolidade 
dos leitores, São esses aspectos 
os referentes so tempo normal 
do chamado serviço militar, na« 
quilo que a ecepção significa de 
presença efectiva nos fileiras e, 
por outro lado, o das reinspec. 
ções previstas até sos 45 anos 
de idede, 

Dispõe o art.º 4,º da lel em 
csusa que o período ordinário de 
serviço das Forças Armadas se 
Infcin ma desta da encorporação 
e termina no dia 31 de Dezembro 
do ano em que se completam 
cito anos ecntsdos a partir da- 
quels date. Daqui gerar-te na 
ldela de certas pesscas que o 
serviço militar efectivo, isto é, 
aquele que ne presa nos equertes 
lamentos, em condições normais 
ou de mobilização, se prolcrgaria 
até sos ditos oito encs, Nz ver= 
dade, asim não sucede. 

do decidir-se que os mancebos 
lsçem o seu recenseamento aos 
18 encs, não se preterde incor» 
porá-ios nessa lúsde no» Forças 
Armadas com csrácier de obri- 
gstoriedade. 

Ao dar nessa aliura o seu nos 
me pata a tropa, o fuluro recruta, 
para o caso de aprevação na 
inspecção médice, acius no sen- 
tido de ternar do conhecimento 
des autoridades militares, indicas 
ções Individuwsis que Interesse; m 
a eúbos, designsdi mente no que 
tocs à habiliteções literárisa-ow 
profissionais, mesmo que umas 

Conclui na 2.º página
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| CABELEIREIRO 

Rua Josi Estêvão, 29-1.º — Telet, 33719 — AVEIRO 
(Por cima da «Casa Campos») 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Bnformações da Presidência 
da Câmara de 6-2-968: 

1) — Resumo de algumas de: 
Jibsregões da Câmara de 29-1-08: 

mm ol adjudicada a erremas 
tação de Fixos da cidade, no cor- 
rente amp de 1968, à Junta de 
Cotonizição Interna, pela impor- 
tân-is de 50 000800. 

mm Foi submetido aÓ parecer 
da Dsrezgão de Estradas dente 
distrito e à Junta autónomas do 
Porto de Aveiro, o estudo do 
= Apranjo de troço entre a E. N. 
202.7 fRua do Clube dos Gali- 
tos) amtre os kms. O e 0,160», 
imposto pala construção da es- 
planeada, já ma fase de acabamen- 
to, para execução imediata, 

mm Foi deliberado adquirir 
um» parcela de terreno, com a 
firea de 3.000 m2, sito À margem 
da Rum do Calão, destinado à 
urbanização do local, 

mm Foi autorizada a venda da 
obraz O Meu Diário de Via- 
geme, da autoria de Sua Exce- 
lência Baverendíssima D. João 
Esangelista de Lima Vidal, que 
me Câmara mandou editar, ao 
preço de 30800 cada exemplar, 

= Foram apreciados 15 pro- 
eessop de obras, que mereceram 
oe seguintes despachos: 12 dele: 
rimentos, 2 indeferimentos e um 
pare prguivar. 

2 — Outras informações: 

O Senhor Presidente da Cà- 
smro fio) recebido pelo Senhor 
Subsecretário de Estado das 
“Otrse Páblicas, no dia 25 de 
Frneiro, com quem tratou de 
asuntos relacionados com inte- 
messes do concelho de Aveiro, 
respeMenies muito particulsrmen- 
le, eos seessos do Novo Mata- 
dvuro Reglonal, acessos à cidade, 
construção das pontes da Doba- 
dowrs e daquela que virá a ligar 
o Rossio À Rua Clube dos Gall- 
tos e ainda da Estrada Municipal 
diveiro- Vilarinho, 

mm Durante o ano de 1967, 
for.co distribuidas, pela «Sopa 
de: Pobress, obra social, dirigida 
e mubsidiada pela Câmara, com 
70 contos. 122.000 sopas gratui: 
fas e 22.500 vendidas em con: 
dições excepcionais. Foram ainda 
distribuidos, gratuitamente nos 
pobres inscritos, 13.330 quilos 
de plo de trigo -milho, equiva- 
Tente » 33.333800 de farinha, 

Através da «Cozinha Econó- 
mica», outra obra social, de res 
cente crisção, foram fornecidas 
mos fimcionários da Câmara e 
“Mamilinses, refeições substanciais 
» de esmerade coniecção, tam- 
bém preparadas no edifício mus. 
micipsl, destinado a tal lim, 27181 
refeições, sendo 23,072 de 5800 
se 1.100 de 7850. 

& Câmara subsidia também 
gaste Serviço Soclal, com 30 mil 
macudos. 

Pela P. S. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P,, estão à disposição, de 
quem provar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, achados no 
mê: de Janeiro indo: 

Várias luvas para homem e 
senhora, uma mala de senhora, 
mms chapa de matrícula de ve- 
Jocipede, um bilhste de identida- 
de, uma chave de fendas, uma 
gota de banco e um poria moe- 

  

| Necrologia 
Maria Angusta Baptista 

Na cus casa da Rua Dr. Ma- 
nuel Dias Ferreira, na Quintã do 
Loureiro, faleceu no dia 6 do 
corrente à sr.” Maria Augusta 
Bsptista, de 74 anos, casada com 

| 

“médica indispensável para aval ar 

  

A nova lei do 

serviço militar 
Conclusão da 1.º página 

e outras porventura ainda numa 
Inse de desenvolvimento. 

&os 20 anos surge a inspecção 

a robustez física e nesse altura se 
completam as informeções e sa, 
resolve em definitivo em que 
especialidade ou serviço os man- 
cebos apurados poderão servir 
com mais eficiência ns Forças 
Armadas, exactamente de acordo 
com todas as suas aptidões co» 
nhecidas e ponderadas. 

Relativamente ao período or: 
dinário de serviço, os olto anos 
que a lei Indica, envolve a ins- 
trução (sais meses) e a disponis 
bilidade (que foi sempre de seis 
anos). 

O tempo normal de serviço 
efectivo abrange os períodos de 

  

ELECTRICISTA 
Carta profissional de baixa tensão, de preferência 

também de alta tensão e electricidade automóvel, 
Prática de Instalação e manutenção da parte eléctrica 

de máquinas ferramentas. 

Resposta a F.A.P. — Fábrica de Automóveis 
Portugueses, S.A.R.L. — CACIA 
  

Carteira Elegante | CACIA ANTIGA 
Concinsão da 1.º página 

Fazem anos: 
ausente, tinha de pegar na tocha 

Hoje, dia 10, o sr. Manuel para ir À rms... x tai a tocha 
Gonçalves Nunes, 66 anos, pro: fosse tamanhude, porque se fosse 
prietário de Cacia e industrial curta já não enxergava o caminho 
de padaria no Porto; e a st D. ao virar para cass. Depois os 
Lucília Ramos da Costa Durão e cacienses lá pensarem em se cl- 
Oliveira, 35 anos, esposa do sr. vilizar um pouco e fol quando 
Fernando Augusto de Oliveira, | pediram a instalação dos candiel- 

  

  o sr. José Maria Rebelo dos instrução e nas fleiras e tem, — Amanha, 11, a or.* Etelvina 
Arjos (o Botas). que esteva cega 
há anos €advecera há dias, 

Era mãe das sr,” Maria dos 
Prazeres Rodrigues Baptista, ca- 
sada com o sr. José Domingues 
de Figueiredo, residentes no Re: 
chico, freguesia de Fermela; Lau: 

;rinda Bapiista dos Anjos, casada 
com o sr. Fernando Figueiredo 
de Bastos, moradores em Cacis; 
Celeste Baptista dos Anjos, casa- 
da com o sr. Artur Domingues 
de Sá, do Rechico e ausentes no 
Canadá; e Isilda Baptista dos 
Anjos, casada com o ar. Manuel 
Lopes dos Santos, residentes no 
Rechico; e dos srs. Augusto Re- 
belo dos ánjos, 2.º cabo da 
G.N.R., casado com a sr.” Ma- 
tilde Marques dos Anjos, resi- 
dentes em Lisboa; Abel Rebelo, 
dos Anjos, empregado na Celu. 
lose, casado com a er.* Ilídia de 
Jesus, moradores em Cecis; e 
António Joaquim Rebelo dos 
Anjos, também empregado na 

gusta da Silva Marques, mora: 
dores na Quintã do Loureiro. 

O seu funeral reatizou-se no 
dia 7 do eorrente, pelas 16,30 
horas, com a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora 
de Fátima e Coração de Jerus 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente e encos 
mendaram o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 14 bou- 
quets e uma coroa, com sentidas 
dedicatórias da família e pes- 
soas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus   

  

filhos Augusto e Abel, 
Tratou do funeral a Agência 

Carvalhal, que fez transportar o 
ataúde em suto-fúnebre. 

a” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

* 

Alfredo Nunes da Silva 

Em Cacis, na sua casa da ruas 
31 de Janeiro, faleceu ontem, 
dia 9,0 sr. Aliredo Nunes da 

Celulose, casado com a sr.” Au-| 

portanto, a duração de dois anos, Soares da Silva, 36 «nos, esposa 

salvo quando lei especial fix: go ar, Arlindo Rudrigues Nunes 
outra duração para um ramo das Teixeira, que também passa o 

Forças Armadas ou para certas seu 40,º aniversário no dia 16 do 
categorias do seu pessoal, corrente, moradores no Cabeço, 

Há, por conseguinte, normal: filha e genro do ar. Caetano Mas 
mente vinte e quatro meses (dois teus Morgado e de sus esposa 
anos) de chamado serviço militar ar.* Rosa da Silva Carrelo, lavra: 
de facto (instrução e fileiras), a dores da Agra de Cacia. 
que se sucede a disponibilidade. —No dia 12, o sr. Francisco 
Quando, como está a verificar-se Manuel Rodrigues Teixeira, 51 
actualmente por motivo das exl- anos, de Sarrazola e chauteur de 
gências sociais de defesa das praça em Lisbos; o sr. Isidro da 
nossas províncias ultramarinas, Silva Godinho, 52 anos, de An- 
o tempo nas fileiras decorre em geja e vendedor de pão em Lis- 
regra no Ultramar, e porque em boa; o sr. Fernando Gonçalves 
tal caso ele é não de dezoito mas Rodrigues, 40 anos, de Frossos e 
de vinte e quatro meses, a Instru- vendedor de pão na capital; e 
ção e as fieiras totalizam dois Carlos Manuel das Neves Lou- 
anos e meio, renço, 15 anos, filho do sr. Antó- 

Um exemplo concreto: um nio Rodrigues Lourenço Júnior, 
rapsz acaba a instrução dos seis empregado superior da «Philips 
meses e embarca imediatamente Portuguesas, em Lisbos, e de sta 
para uma província de além-mar, esposa er.º D. Maria Helena Pe: 
one se manterá dois anos em reira das Neves Lourenço, modis- 
serviço obrigatório, regressando ta de alta costura, residentes ma 
então à Metrópole e sendo licen- Amadora. 
ciado para efeitos de disponibi-  —Em 13,s sr.* D, Maria Alber- 
lidade. tina Alves do Vale, residente em 

Esta a hipótese mais corrente Lisboa, viúva do saudoso escritor 
e dir-se-á a melhor para cada testral Amadeu do Vale, grandes 
soldado. Mas admitamos aquilo amigos de Cacla, 
a que chamaremos a plor hipó: —E em 14,0 sr, Carlos Mendes, 
tese quanto a maior tempo de proprietário do estabelecimento 
serviço: feita a instrução, O jo: de modas e porlumarias «Save ye, 
vem militar permanece em quar: de Aveiro; a sr.* D, Maria aos 
teis não os dezoito meses, mas Prageres Tavares, esposa do sr. 

comerciantes em Cacla. (ros de pcarbureto mas ruas, Os 
candieiros vieram e foi preciso 
assebariar um homem para ca 
acender dihriamente. E aqui te- 
mos o noso homem, 

O tt Césaro (Césmr) — por 
alcunha so Foz Lume», fol bem 
escolhido para a missão de dar 
luz aos candieiros, lá isso foi, 
não resta dúvida. Homem sim- 
ples, deligente, sempre bem hu- 
morado e muito amigo de paro- 
áiar. Os cachopos gostavem de 
o ouvir e estimavem-no, Todos 
os dias ao entardecer, tinha sem» 
pre voluntários que o auxiliavam 
ma sua tarefa. O Céser, com a 
escada ao ombro, um garoto 
com a vesilha da água e ainda 
outro com a lata do carbureto. 
Pelo caminho cltalacenva com os 
moços, linha sempre vm gracejo 
Para AS PESSOAS Que se cruzavaio 
com ele, mes não se descuidava 
com a eua missão. Ao chegor à 
esquina, (claro que os lomplões 

encostava a escada 
Mgeiro como o macaco, arriava 
o gasómeiro, himpava-o, carre- 
gava-o de novo, dando-lhe luz e 
num ápice ficava a esquina als 
miada. Lá corriam todos a outro 
condielro, Aqui um dos moços 
pedia; «O” ti Césaro, deixe-me 
lr agora a mim Já arriba, .. Não) 
— dizia o César — podes cair e 
partir um olho, e cá eu é que 
sou o faz lume E o ti César era 

» trepando     
   

  

eram quase sempre À esquint); 

únicamente dezassete, por exem- 
plo, e portanto quase os dois 
anos do serviço normal, e preci- 
samente quando os ta completar 
é mobilizado para o Ultramar, 
onde tem de manter-se em dois 
anos fixados para esse cato. Em 
tal hipótese, o período de serviço 
atingirá um máximo de quatro 
anos. Contudo, como se acentua 
e se sabe, não é esta a normall- 
dade, uma vez que o procedi- 
mento habitus] é o embarque 
logo a seguir à instrução. 

  

e. 

Clube Recreio Caciense 

  

  Silva, de 84 anos, viávo, reior- 
mado da Repartição de Finanças 
de Aveiro, que chegou a clislinr. 

Era pal das sr.'º D. Maria 
Clarisse de Pinho Nunes da Silva 
e D. Maria Amélia de Pinho, 
Nunes da Silva e dos srs. Manuel, 
e Henrique de Pinho Nunes da! 
Silva. 

O seu tuneral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, para o cemitério 
paroquial de Cacia, 

No próximo número nos refe» 
riremos. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Alcides Valente da Cunha 

Vítima de um acidente de via- 
ção, ocorrido nas proximidades 
de Tancos, em que o veículo se 
despistou por ter resvalado no 
pavimento molhado pels chuva, 
faleceu no dia 8 do corrente o sr. 
Alcides Valente da Cunha, de 37 
anos, casado com a sr.” Maria 
Fernanda Gaspar da Cunhas e pai 
dos meninos Silvério e Manuel 
Gaspar da Cunha, residentes no 
Entroncamento.     ds com dinheiro, Levado ao Hospital de Abran- 

  

GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 11, às 21,30 horas 

com o conjunto 

aJupiter's do Vouga» 

de Aveiro 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

tes, dada a gravidade do seu 
estado, foi lransferido numa au- 
to-maca dos bombeiros daquela 
cidade para o Hospital de S. José, 
de Lisbos, onde chegou jí sem 
vida, pelo que depois de verifi- 
cado o óbito, fol removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 

Eco natural da Quintã do Lou- 
reiro, filho da sr.” Maria Rosa 
Marques da Cunha (Carvalhala) 
e Irmão do sr. Silvério Valente 
da Cunha, industrial de padaria 
na Meslhada; e das sr.'* Rosalina 
Valente da Cunhs. moradora na 
Quintã, e Aurora Valente da Cu- 
nha, em Espinho, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

António Ferreira Tavares, nossos 
primos, de Cacla e residentes na 
Amadora; e o sr. António Mar- 
ques de Pinho, de Frossos e 
funcionário dos escritórios das 
Companhias Reunidas de Gás e 
Electricidade de Lisboa. 

Muitos felicidades para todos. 

DOENTE 
Por nolícias recebidas do Porto, 

sabemos encontrar-se em perigo 

; ana Rosa Ventura Baptista, natu- 
ral da Quintã do Loureiro, esposa 
do sr. Alvaro Pedro da Costa, re: 
formado municipal. 

Que Deus a proteja, 

E 

* 

NO HOSPITAL 

Por ter sido vílima de um aci- 
dente de viação, há semanas, na 
lestrada de Cacia-Aveiro, teve de 
'recolher de urgência à Casa de 
;Saúde Santa Joana, de Aveiro, 
izonde sofreu a extracção do baço, 
,o sr. José Nunes Dias Marques, 
'matural e residente na Quinta do 
| Loureiro, e panificador em Ilbavo, 
| Está experimentando sensíveis 
melhoras, com o que folgamos. 

  
  

Mercearia E vinhos 
Trespassa-se no Cabeço de 

Cacia, bem afreguezada. 
à Trator n:quele estabelecimento 
com o proprietário António Mas 
ria, (3-3) 

    
, 

Quota de padaria 
Cede-se próximo de Aveiro, 

de grande movimento. 
Informa esta redacção. (1) 

' de vida naquela cidade a sr.* D.. 

assim, Humilde e bem disposto, 
o verdadeiro protótipo do pobre 
alegre. & sua missão era sempre 
cumprida — alumiar as ruas — 
Quer chovesse quer nevasse, Para 
que o agasalho o não estorvasse, 
atava uma corda em volta da 
cinta para ajustsr o gabão cu a 
capa e lá ja ce escada no ombro. 
Pelo entrudo o César fszis sem- 
pre exibições aenirudescas nas 
ruas e se alguém dizia: anda all 
o César a joger o entrudo... 
todos corriam para ver as suas 
piruetas, 

(No próximo número serão 
focadas outras figuras tipicas) 

| Lotaria Naolonal 
Principais números premiados 

ma extracção de ontem, dia 9: 

  
1.º prémio 2425 

3. . 88085 
8.º ” 49048 

  

Vendem-se 
Diversas propriedades, const!- 

tuídas por terrenos lavradios, pi-' 
nhais, matos, junceis, terras de 
pastegens e de estrume e uma 
casa de hsbitição com quintal, 
sitas na freguesia de Cacia, | 

Inform:ções podem ser dadas; 
— Em Cocia, por Manuel Mar.' 

tins da Silves 
—Na Quinta do Loureiro, por 

Manuel Damião, 
—Em Lisbos. ns Rus Padre 

Francisco, 20, 3.º-D,, telefone 
672653. pele proprietária Maria, 
Emília Simõss, viúva de António 
Pereira Bastos, da Quinfã do 
Loureiro, 
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CARKO A LUGUER 
compramos 30 quilómetros Aveiro ou arredores 

ligeiro ou pesado 

TRAGET CACIA 
  

Falecimentos. — No dia 2 de 
Janeiro último, após o jantar, 
foi acometido de doença repea- 
tina na Variante desta froguesla, 
na qual trabalhava, o sr; José 
Esteves da Bliva (o Carramilo), 
de 28 anos, solteiro, filho da er.” 
Laura Esteves da Silva, moradora 
na rua do Ribeiro. 

Fol conduzido ao hospital de 
Albergaria-a-Velha, vindo depole; 
para sua casa, onde faleceu ines- 
peradamente. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, sendo o corpo en: 
comendado pelo rev. pároco desta 
treguenia, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 
—E no dia 6 do corrente, fa- 

DE ANGEJA 
  

filho do sr. Evaristo dos Santos 
Abreu e de sua esposa ar.* Ana 
Rodrigues da Bilva Abreu, comer: 
olantes na rua da Pereira. 

-—Em 11, faz 26 anos o dr. 
Alberto Marques Branquinho de 
Almeida, panificador em Osiras. 
—Em 13, completa 16 prima- 

veras a menina Lília Nunes de 
Abreu, filha do ar. andré Dias da 
Costa Abreu, distribuidor do cor- 
relo desta freguesia, e de sua es 
posa er.* D. Naulíla Nunes Nava: 
lhas, motadores na rua da Agra. 

-—Em 13, faz 46 anos o ar. 
Fernando Rodrigues Tramoceiro, 
panificador em Lisboa, 

-—Em 15, faz 64 anos o ar, 
Manuel Maria de Almeida, cons» 
trutor elvil desta Íceguesia, mora-   legau nesta freguesia, na rua da, 

Cruz, a sr,* Marlá Marques de 
dor na Travessa do Bocage, 
—E em 16, faz 8% anos o ar. 

     

  

  
   

    PL A 
u 

tura 

natura di o dor mads neos e industrials de padaria em 

| Oliveira, de 72 amor, natural de Francisco Ferreira dos Santos, 
Taboelra, viúva de segundas nú: empregado na Fábrica de Celu- 
pelas de José Gonçalves Duarte, lose, marido da er. Maria Gouvela 
e mãe das srs. Armando Gonçal: dos Bantos, contíoua das escolas 
ves Duarte, ausente em França; centrale desta freguesia, morado- 
Jofio e Florindo Gonçalves Duar: res no Bairro Romariz, 
te, ausentes em Afrio»; e da sr.” As nossas felicitações. —C, 
Matilde Marques de Olivelta, ca- 
sada com o sr, Jaime da Costa 
Felício, residentes na Costa do 
Valado. 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, 
eom a encorporasão da irmanda- 
de de Nossa Senhora das Neves 
e O nosso pároco que encomens 
dou o corpo, 

Foram lhe oferecidas duas co- 
roas pela família e conduziu a 
chave da urna o seu genro Jaime 
Felício e a toalha o seu neto Mar: 
celino Manuel Fernandes Duarte, 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

Aus doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Nascimento. — No dia 4 do 
corrente, deu à luz uma criança do 
sexo feminino a sr.* D, Maria 
Carolina Souto da Silva Nogueira, 
esposa do sr. Humberto Benção 
Nogueira Souto, nossos conterrã 

  

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 6 do 

corrente, faleceu neste lugar o 
ar, Joaquim Pereira da Silva, de 
69 anos de Idade, casado com a 
sr.* Maria Gomes da Silva, aqui 
residente. 

Era pal dos ars. Abílio Pereira 
da Silva e Francisco Pereira dá 
Silva, este ausente no Brasil; da 
or* Maria Go»mer da Silva e da 
menina Gkória Gomes da Silva, 
aqui residentes, 

O seu funeral realizou-se no 
dia ssguinte, pelas 10 horas, para 
o cemitério de Cacla, com a en: 
corporação de duns irmandades 

“e dole aacerdotes, que encomen- 
daram o corpo. 

Foram-lhs oferecidos 9 bou- 
quets e 4 coroas, tendo eonduzi- 
do a chave da urDa o seu cunha: 
do sr, Abílio Bimõss da Mala, 
induetrial de padaria na Figueira 

(da Foz, e a toalha o sr, Manuel 
Cacia, Pereira da Silva, irmão do fale. Tanto a parturiente como a 

De S$. João de Loure 
Assuntos locais 

Li num editorial deste perió- 
dico uma entrevista com o sr. 
Augusto Nunes da Silva, preai- 
dente da Junta desta Ireguesia, 
que com cabal interesse e satis- 
fação tem proporcionsdo aos 
seus conterrâneos melhorias de 
situação local, com arranjos de 
caminhos, fontes, etc. que se 
faziam sentir, 

Foi com inteira satisfação que 
devorel a notícia, cheia de opor: 
tunidade e Interesse, muito em» 
bora incompleta, dado que se 
ladeou a parte quase mais impor» 
tante das colsas que se lazem 
sentir de resolução Imediata e 
urgente na freguesla. 
Como introdução, vejamos o 

que se passa com caminhos de 
capital importância turística e 
económica: caminho de acesso 
dos carros motorizados ao nosso 
cemitério; Rus Nova e Rua do 
Ribeiro, em S. João, onde até 
não podem passar automóveis 
que sejam necessários utilizar por 
alguns habitantes da áres; Rus 
da Trapa, onde proprietários dela 
são detentores de automóveis 
que com dificuldade os condu- 
zem até ao ponto de estaciona- 
mento e recolha; Rua de acesso 
às escolas novas de Loure, onde 
A lama se apresenta grandemente 
acompanhada de pedras agudas; 
Caminho das Azenhas, entre a 
estrada a paralelipípedos e o 
caminho dos Casais, onde é Im- 
possível transitar qualquer auto- 
móvel, por muito boa vontade 
que se tenha, dado o estado es: 
calabroso em que se encontrs; e 
Caminho dos Lourais, em Pinhel- 
ro, onde no Inverno só de botas 
altas é possível passar, acompa- 
nhado da inconveniência dos la- 
;vradores o lerem de utilizar quo 
tidianamente no transporte de 
todos os produtos de lavoura, 
pois é o de mslor frequência por 
ser dele que irradiam todos os 
das terras do monte, 

Todas as considereções estão 
verdadeiras, mas 
que têm de ser harmonizidos 

| 

  

  
| 

tos, pois é sabido de todos que 
a emigração nesta ireguesia tem 
sido enorme, e que tem provo- 
cado dificuldades 

tanto, esperamos que a nota 
Ex.=' Junta de Freguosia atente 
nos casos de mais imperiosa ne: 
cessidade, ficando-lhe de reflexo 

De Esgueira 
Reparações que se impõem. — 

Com as últimas chuvas, que fe: 
llzmente caíram, o populoso Balr- 
ro das Agras tem as cuas comu- 
nicações quase interrompidas, tal 
6 o estado das suas ruas de aces 
so, Pedimos por isso providên- 
elas à nossa Câmara Munielpal, 

O Esteiro da Ribeira, — Esto 
esteiro necessita de urgente lim- 
pszs, esso contrário daqui & 
pouco nem os barcos poderão 
acostar. Pedimos por Íeso pro- 
vidências a quem de direito. 

Novos corpos gerentes do Club 
do Povo. --Em sssemblela geral, 
realizada no passsdo dia 7 do 
corrente, foram eleítos os novos 
corpos gerentes do nosso Clabe, 
assim ordenados: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Euclides da Cunha Bantos; 1,º 
Secretário, Ispías dos Santos Fi- 
gueiredo; 2.º secretário, António 
Henriques Sanches, 

Conselho Fiscal — Presidente, 

  

Da Póvoa e Pago 
Falecimento. — Após doloroso 

sofrimento canceroso, faleceu no 
dia 8 do corrente, na sua casa 
do Paço, a sr.* Zulmira Soares 
da Silva, de 53 anos, casada com 
o ar. Mantel Nunes Branco, em» 
pregado na construção civil, 

Era irmão das sr.” Maris, Ma- 
ria de Jesus e Silvina Soares da 
Silva. 

O teu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, para 
o cemitério de Esgueira, tendo 
encomendado o corpo o pároco 
desta freguesia. 

Fol-lhe oferecido um bouquet 
pelo viúvo, que conduziu a cha- 
ve da urna, 

Tretou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

&âos doridos enviamos sentidas 
condolências.   Festa do Mártir, — Como é 
tradicional, realiza se no Domin 
go Magro, dia 18 do corrente, a 
festividade em louvor do Mártir 
8. Sebastião, que constará de 

Filinto Nunes Felo, 1.º Relator,' missa solene e sermão e arraial 
Armindo Correia Dias Júnior; de tarde, com n Banda de Eixo 
3.º Relator, Jalme Bernardino e a colaboreção da aparelhagem 
Moutinho. da Sonora Valente, de Matadu- 

há conceitos 

com o decorrer dos acontecimens 

de mão de 
obra, difícil de debelar. No en- 

Direcção — Presidente, José 
Moreira de Almeida e Silva; 1.º 
Becretário. Afonso Pires Tavares; 
2.º Secretário, Joré Soares da 
Conta; Tesoureiro, Manuel Nunes 
Morgado Novo; 1.º Vogal, Amé- 
rico Ramalho; 2.º Vogal, António 
Tavares Teixeira. 

&os novos dirigentes do nosso 
clube, auguramos uma gerência 
muito feliz. 
Basquetebol. — No campo da 

Alameda, o clube esgueirense 
defronta a Associação Naval da 
Figueira da Foz para o Campeo- 
nato Nacional da 2.º Divisão, 
Anos. — No dia 14, completa 20 

aniversários a menina Maria de 
Lourdes (Gonçalves Ferreira de 
Pinho, filha do sr. António Fer- 
reira de Pinho. 
—Em 15, passa o seu aniversá- 

flo a ar.* D. Rosa da Conceição 
Morais, esposa do ar. José Pires 
da Bilve, empregado em Aveiro. 
E no dia 17, completa 19 ptima- 
veres a filha destes, menina Maria 
da Conceição Morals e Bilva. 

ar noseaa felicitações. — O, 
  

  

De Vilarinho 

Falecimento. — No dia 5 do cor- 
rente, faleceu neste lugar a srt 

ços 
E' juiz destes festejos o ar. 

Joaquim (tonçalves, do Paço. 
  

  

De Azurva 
Incêndio. — No último dia 2 do 

corrente, manifestou-se Incêndio 
numas medas de palha perten= 
contes so ar. José Fernandes das 
Neves, tendo-se o fogo propsga- 
do alnda a outras medas conti- 
guas, do ar. Manuel da Bilva 
Matos. 
Reclamada a presença das duas 

corporações de bombeiros de 
Aveiro, logo a situação fol domli- 
nada, com o auzílio dos popula» 
res, No entanto, as referidas me 
das floaram destruldas, 
Falecimentos. — Felecsu no dia 

6 do corrente, com 86 anos de 
idade, a or* Maria de Oliveira, 
mais conhsoida por Maria Ven 
delra, é que vivia com sua sor 
brinha Deifina Oliveira, 

à extinta, que era solteira, 
era tia do er, Daniel Oliveira e 
das ac! Maria, Rosa e Delfina 
de Oliveira. 

Pôsames nos doridos, 

De Taboeira 
Anos, - No dia 10, faz 49 anos 

  

    
recém - nascida eslão de saúde, 

eldo. 
Tratou do funeral a Agência 

o que melhor convier, 
E já que se falou nesse edito. 

Maria Angélica de Jesus, de 85 0 sr. João Maria Fernandes, pani- 
anos d> idade, irmã da sr.* /in- ficador em Vila Nova de Gala € 

  

Po” pelo que felicitamos os novos pals, rial em Campismo, scharfimos félica de Jesus e tia dos srs, An- residente em Avintes, Fonseca, deste lugar, 
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Santa Missão. — Decorreram 
nesta freguesia as cerimónias da! A toda a família enlutada en- 

viamos sentidos pêsames. ela, Cana- Santa Missão, que encerraram no 
avião 

o de cor 

Nascimento. — No dia 22 do 
passado mê: de Janeiro, deu à 
luz uma criança do sexo mascu- 
lino, na cifoioa Pasteur de Rise 
Orangia, em França, a er.º Maria | 
da Silva Sanhudo, esposa do ar. 
Manuel Marques da Bilva, ali 
residentes, filha e genro do ar, 
Autóvio Manuel Sanhudo e de 
sua falecida esposa Ana Antónia 
da Silva. aqui residente, 
ao Ultramar . — Regressou na 

: ; uiné, onde esteve aproximada- 
Horário em vigor desde 14-1-1008 manto dols anos em ido de 

PARA O NORTE | PARA OSUL soberania, o militar Fernando 
5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo Bartolomeu Azevedo, filho do 

de Lisboa (cor.)| para Lisboa cor.) gr, João Maria Valente e de sua 

io a E anca esposa ar.* Vitória dos Bantos 
| Azevedo, deste lugar. 8,39 Tramuei 8,46 Tramuei | 

11,24 Tramuei 11,22 Semi-directo Anos. — No dia 13, completa 
sao Trammei Foo asteca 31 anos a menina Rosa Rodri. 

'! ramuei ” ramuei 

16,20 Semi-directo [14,03 Tramnei gues Pardinha e Costa, filha do 
vindo de Lisboa|16,14 Automotora ar. João Bimõss Costa e de sua 

D. Vitória Rodrigues 18,31 Tramuei para Lisboa esposa ar.* 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei Pardinha, bons proprietários des- 

te lugar. 
21,25 Tramuei(cor./18,55 Tramuei 

Os nomos parabéns, —C. 

último domingo, com a visita pas: 
toral do sr. Bispo de Aveiro 

No próximo número publicare- 
mos merecida referência, 
Anos. — No dia 10, foz 22 anos 

o sr, Manuel Rodrigues dos Ban- 
tos, que segue hojs para o UI- 
tramur, em minão de soberania, 

ne di E e 

COMBOIOS EM CACIA 

  

20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei 

Os combóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,59, 
16,54, 20,25 e 21,52, terminam em Avei- 

| 
  

  

De Loure 
Anos, —No dia 13, fez 13 anos 

o menino Bernardino José Facho 
Bilva, filho do ar, Silvério Correia 
da Bilva, proprietário de oficina 
de bicicletas neste lugar, e de aua 
esposa er." Celestina Nunes da 

ro;eo das 18,55, que vai até Pampilhosa, 
dáligação no rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

bem que se passesse além de| 
pensamentos para projectos elec., 
tivos, pois o Parque viria impul. 
slonar o desenvolvimento eco- 
nómico e intelectual da região, 

E quando teremos nósa tãn 
esperada estação pos C. T. T.? 

Esta freguesia que sempre teve 
estsção dos Correios, ver-se ago- 
ra privada dela, é colsa que não 
cala bem no ânimo do nomo 
povo, tanto mais que qualquer 
registo que lenha de se | zer, 

"ficará à distância média de 8 qui. 
lómetros. Em face da era das 
velocidades, que atravessamos, 
parece não ter justificação, 

“ May 
Anos.—No dia 13, faz 58 anos 

o ar, Manuel Duarte Claro, sar- 
geuto da reserva da Armada, 
nosso conterrãaso e amigo, 
Felicitamo - lo. —C. 

  
| 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos —No dia 12, faz 7 anos 

o menino Renato Manuel Gomes 
Bastos, filho do ar, Rul Bimôss 
Poreira Bastos, secretário do go- 
vernador do Distrito de Luanda, 
e de eua stposa sr * D. Ava Rosa 
Pereira Gomes Bastos, que são 
neto, genro e filha do nosso con- 
terrâneo er. Eduardo Augusto 
Mateus Gomes e de sua esposa 
er* D, Luzia Simõss Porelra   

tónio Maria Dias da Silva, auseos — Em 12, foz 37 anos a sr. 
teem Algés e José Maria Dias Maria Helena da Silva, esposa do 
da Silva, em Vilar, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério de Cacla, com a en- 
corporeção de duas irmandades e 

| dois sacerdotes, que encomenda- 
| ram o corpo 
' Foram-lhe oferecidos três bou 
queis e conduzirem a chave e a 
toalha, os seus sobrinhos, respec- 
tivamente, srs. António Maria e 
José Maria. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 

| transportar o alaúde em? auto-fú- 
| nebre. gi 
| Enviamos as nossas condolén- 
cias à família entutada. 

  
  

Padaria 
|. Trespassa-se em Travage (Er. 
mezinde), com bos cozedura de 
trigo e boros, por motivo de 
partilhas, 

Informa Jcão Fonseca, em Sar- 
razola — Cacela, 

  

EM AVEIRO 
Trespasta-se ou arrenda - pe 

estabelecimento de vinhos e res- 
taurante, que pode adaptar-se a 
Café ou outro negócio,   

  

sr. Francisco Martins Ruela, eme» 
pregado na Fábrica de Celulose. 
—E em 16, completa 33 anos & 

sr.* D. Maria Alzira Gonçalves de 
Oliveira, esposa do sr. António 
Simões Cordeiro, ausentes Da 
América do Norte, 

Os nossos parabéns, — C, 
  

  

De Fermelã 
Anos. —No dia 16, faz 67 anos 

o sr, José Maria da Bllva Chan: 
frante, comerciante local, 

Felicitamo - lo, —C. 

    

Passa-se 
Em bom local, em Cacia, junto 

da Estação do Caminho de Ferro, 
a casa «Aurora do Vouga», da 
Viúva de José Cordeiro de Jesus. 

Falar no local, 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de vinhos «e 

comidas em local de grande co- 
mércio da região, por motivo de 
outro negócio, 

Inlorma-se nesta redacção, 

Quotas de padaria 

    

  E 
Gomes, industriais de padaria em| Tratar com Gaudêncio Martins Vend d 12.13 Bápido 10,30 Foguete Bliva F.eh Setubal , endem-se duas, sendo uma a 17,23 t 15,28 t a Freho. etabal. — Rus Sargento Clemente de 22,39 Egas - 19,50 Ratnçte ! Os nossos parabéne,—C, Os nossos parabéns. — C, Morais, 44 — Aveiro, malor da sociedade, em Agueda, 

Informa a redacção.
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  Mário Bismarak Suaras 
ADVOGADO 

Rua do Orueibzo, 28-2.º 
Telel, STMO — LISBOA 

  

consuma ao 

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

paia Bscsia Médico 

ENFERMEIRA 
pela Besoia Br. Ravasa 

(Atendo a toda a bora) 

Gosesttris + 
R.bais de Comes, 192-1. Dt. 

  

  

  

Sapataria Balseiro 

= de = 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua da República — 

Asima das Escolas 

  

“CACIA 

   PORTO 

Rainha Santa 
ATÊ 

Os ANJOS 
BEBEM!I... 

  

Grande sortido de novos modelos 
  

E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 
a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

km RODRIGUES PIRRO 
E &c 

Vila Neva de Gala   

  

        

    

  

  

  

          

  

ARMÉNIO 

  | ——— Telet. 28575 PPC 

Rae Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

RS, (de Lãs para tricot | o 

| | D— Depósio (q qu Malhas «Aéto» + INS 
E CHAILES   

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Foirantes 
Avenida Dr, Lourenço 

Peixinho, 66 

mm Yelel. 22228 — 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 951% 
Residência telef. 28413 — Aveiro 

  

Gempre no dispor dos Ex. = Clientes e Amigos 

a qualquer hora e para qualquer parte do Poío | 

HERPETOLI, 
Para as deonças do polo 

  

Ums gota do HERPEYOL e o seu desejo de se- 

ou, À comichão desaparece como por enean- 

freio; 
ga, Os alívios começaram. Medicamento por exes- 

ala para todos os ensos de ecsema humido om 
o, crostas, espinhas, erapções ou ardencia na pele, 

a vonda cm tôdas as farmásias 

gentis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

6 dominada, a pele é refrescada e all- 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 == LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

   

  

Bicicletas a 

  

  
  

Agência de Viagens 
Tolet, 28040 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetor je Avião para Estudantes, com desconto 

“eles de Avião (a prestações) 
  

Rua da Prata, 887 — LISBOA (70) 
Vingens lu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

  Ega 

Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

des amada 
-uménaios 
ud sais |, 

        Auto-Fâmebra de Luzo com lugares 

atas Visonts do Almoide de Eça, 35 « 39 

    

Garagem o Armazém: Fravossa do Cabeço, 10 a té 

AVEIRO Frisos omni Ms — ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
CEEE O A EA SECTORES SERES 

&-— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes o aspl- 
tos, em Incalito e Nbrosimento, com adaptação 

do dros de vidro e om aço inox, para extrasção de 
águas de poços, liquidos de nitreiras e arteslanos 

  

Trasiada- 
ções para 
todos es 

cemitérios 
do País 
  

em Embarques rápidos para Álrica 

Costa & Irmão, L.” 
Rasa Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

> Rá e criança 

“> Armando Crespo & E. 

   

    

R. do Crucifixo, 116 a 196 

LISBOA — "Telet, 327027 

  

Empresa Industrial da Tintas, À. 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 38 — LISBOA 

  

  

Sapataria Confiança 
Ras Vasco da Gems — CACJA — Telef. 91127 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Moveis e lonças 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

Assinem e propaguem y 
o nosso jornal ) 

a e Ca VV Vo? e Ve a 

TERRENO 
Construção autorizada, 

Encamega-se da sus montagem em qualquer pente do País 40800 m;2, Estrada Cacia-Aveiro 
Beparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

Mpmrtado 58 = Telef. 22829 — VERDEMILHO — AVEIRO 
giniorma-se nesta redacção, 

(Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com períeição e rapidos, 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Fixe bem ; 

Teloione 638668 
Agente no Norte do Pais Osilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as meiborce c as mais Baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos « vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

. , o TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício os, 
Telef. 22119 — "Oficina rm 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
.«..o ESTRAGA deve procurar 5 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Armazenistas - importador as- 
e
 

  
e
r
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